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RESUMO: O ensino de ciências naturais está sempre em constante mudan-
ça, cada vez mais exige-se novas estratégias e adaptações de seus docentes 
sem investimentos adequados ou uma devida analise das realidades institu-
cionais para compreender se estas mudanças são mesmo possíveis em vista 
das dificuldades apresentadas por cada um, o investimento em projetos 
tecnológicos é evidente, entretanto a introdução excessiva de tecnologia 
nas aulas de ciências é errado, pois acabará tirando a atenção dos alunos 
pelos recursos que a mesma apresenta. Portanto, o presente trabalho teve 
como objetivo investigar as metodologias utilizadas em sala de aula durante 
o ensino de ciências naturais, para analisar se os alunos estão tendo boa 
adaptação a estas constantes mudanças de estratégias, através de questio-
nários aplicados nas turmas de 5º, 6º, 7º ano e 8ª série de uma escola pú-
blica no município de Tuparetama-PE. Analisando os resultados percebeu-
se uma certa carência em aulas de campo e que há uma tradição no uso 
frequente da leitura sem a apresentação de novidades, concluindo-se então 
que o professor deve adotar novas estratégias investigativas, onde utilize 
mais métodos experimentais, pois a leitura excessiva pode acabar contribu-
indo para a falta de atenção dos alunos. 
Palavras-chave: Ensino investigativo. Dificuldades. Metodologias. 
A brief reflection on difficulties experienced by science education teacher 
natural 
ABSTRACT: The teaching of natural science is always changing, increasingly re-
quires up new strategies and adaptations of their teachers without appropriate in-
vestments or due analysis of the institutional realities to understand whether these 
changes are even possible in view of the difficulties presented by each , investment 
in technology projects is evident, however excessive introduction of technology in 
science classes is wrong because eventually drawing the attention of students the 
resources it presents. Therefore, this study aims to investigate the methodologies 
used in the classroom during the teaching of natural sciences, to analyze if students 
are having good adaptation to changing strategies, through questionnaires applied 
in groups of 5, 6, 7th grade and 8th grade in a public school in Tuparetama-PE mu-
nicipality. Analyzing the results it was noticed a certain lack in field classes and that 
there is a tradition in the frequent use of reading without the presentation of news, 
concluding then that the teacher should adopt new investigative strategies, which 
use more experimental methods, for excessive reading may end up contributing to 
the lack of attention of the students. 
Keywords: investigative Education. Difficulties. Methodologies. 
122  Hamura e Hamura 
Estação Científica (UNIFAP)                                                                   http://periodicos.unifap.br/index.php/estacao 
ISSN 2179-1902                                                                                          Macapá, v. 4, n. 1, p. 121-130, jan.-jun. 2014 
1 INTRODUÇÃO 
 
A falta de espaços adequados para o 
ensino de ciências é um problema en-
frentado por diversas instituições pú-
blicas no país, levando-se em conta as 
exigências governamentais por níveis 
de letramento cada vez mais altos, on-
de investe-se bastante em projetos 
tecnológicos deixando-se de lado as 
ciências naturais, que estão tão pre-
sentes no cotidiano dos alunos quanto 
as tecnologias.  
E como resultado de tantas exigên-
cias cabe ao professor de ciências utili-
zar todos os seus recursos para tentar 
dar suas aulas, sem receber o apoio 
necessário, sendo totalmente respon-
sabilizado por futuros mal rendimentos 
dos alunos, analisando as circunstanci-
as ele não deve ser taxado como único 
culpado quando não depende só dele. 
São problemas que englobam tanto 
o governo como a instituição, pois para 
Scholze (2004, p.12): 
 
“A escola não é a única responsável 
pelo sucesso ou fracasso do aluno, 
porém cabe a ela otimizar as condi-
ções de acesso ao letramento medi-
ante a oferta de infra-estrutura ade-
quada, aproveitamento do tempo 
escolar, direcionamento dos seus es-
forços, organizando tanto o currículo 
como as atividades escolares, para 
auxiliar o aluno a superar as dificul-
dades através do estabelecimento 
de políticas compensatórias que vi-
sem garantir-lhe, durante o período 
que passa na escola, experiências ri-
cas em conteúdo e prática”.  
 
A escola, como promotora de co-
nhecimentos, deve proporcionar a seus 
discentes um âmbito adequado para o 
estudo de todas as áreas do conheci-
mento, em especial as ciências natu-
rais, que exigem certa atenção prática 
para o seu estudo devido a “o fato das 
ciências naturais serem uma disciplina 
que envolve vários discursos dentro da 
sociedade, faz com que se dê ênfase a 
uma aprendizagem significativa, da 
qual os educandos possam desfrutar 
na sua vivência diária” (MAYER. et al. 
2013). 
Por isso, trata-se de uma disciplina 
prática, que necessita de muita desen-
voltura do professor para que seja en-
sinada de forma dinâmica, criativa e 
convidativa, fazendo com que os alu-
nos sintam vontade de aprender, pois 
ela não é uma disciplina onde uma 
breve condução de leitura irá propor-
cionar uma situação adequada para 
construção do conhecimento, “assim, o 
estudo das Ciências Naturais de forma 
exclusivamente livresca, sem interação 
direta com os fenômenos naturais ou 
tecnológicos, deixa enorme lacuna na 
formação dos estudantes”. (BRASIL, 
1998 p.27). 
Para preencher estas lacunas são 
necessárias aulas dinâmicas e com me-
todologias que envolvam a prática co-
mo a utilização frequente de observa-
ções e experimentos, que não atenham 
suas atenções voltadas apenas aos re-
cursos tecnológicos, mas os utilizem 
em conjunto, onde um reforce o outro, 
pois para Brasil (1998 p.27), a utiliza-
ção da prática em conjunto com a tec-
nologia “despertam o interesse dos 
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estudantes pelos conteúdos e confe-
rem sentidos à natureza e à ciência que 
não são possíveis ao se estudar Ciên-
cias Naturais apenas em um livro”.  
A partir de uma utilização conjunta 
da prática como aulas de campo e da 
tecnologia, o aluno terá melhor de-
sempenho nas aulas, pois o ensino de 
ciências é um ensino prático que ne-
cessita de experimentação e a tecnolo-
gia por se só não dá conta, segundo os 
autores (CRUZ. et al. 2010), “podemos 
comparar a tecnologia com os remé-
dios, todos vêm para ajudar e melhorar 
a qualidade de vida da população, mas 
tomar doses muito altas podem trazer 
ainda mais complicações a saúde”. 
Ela ajuda sim através do seu auxilio 
nas aulas com exemplificações audiovi-
suais, mas não dá espaço para o conta-
to que a criança deveria ter com o 
meio ambiente e seus recursos, e pode 
acabar tirando a atenção da criança se 
não utilizados corretamente, não ha-
vendo uma construção de conhecimen-
to pelo experimento que é a verdadei-
ra proposta do ensino investigativo de 
ciências. 
Na perspectiva de Costa (2012), “as 
dificuldades dos docentes não se refe-
rem somente as aulas práticas e o seu 
relacionamento com o cotidiano, ou-
tros fatores como indisciplina dos alu-
nos, estrutura física da escola, dentre 
outros, fazem parte do quadro de difi-
culdades encontradas”, restando ao 
professor de ciências se “virar” como 
pode para dar conta de tantos proble-
mas. 
Consequentemente os alunos aca-
bam prejudicados, pois para De Carva-
lho (2004) “nenhuma mudança educa-
tiva formal tem possibilidades de su-
cesso, se não conseguir assegurar a 
participação ativa do professor”, que 
desmotivado pelas condições de ensi-
no não irá procurar novas táticas para 
melhorar suas metodologias e continu-
ará a utilizar métodos não compatíveis 
com a sua turma, culpando sempre a 
escola pelas dificuldades, quando na 
verdade pela correria do seu dia-a-dia 
não percebem que são vítimas de suas 
rotinas corridas. 
Portanto, o presente trabalho teve 
como objetivo investigar as metodolo-
gias utilizadas em sala de aula durante 
o ensino de ciências naturais, para ana-
lisar se os alunos estão tendo boa a-
daptação a estas constantes mudanças 
de estratégias, visto que a utilização de 
métodos bem planejados não propor-
ciona apenas o conhecimento ao alu-
no, contribui também para a formação 
de cidadãos pensantes, que ao chega-
rem em níveis mais avançados de ensi-
no não hesitarão em produzirem traba-
lhos muito mais criativos e cheios de 
argumentos.   
 
2 METODOLOGIA 
 
O presente trabalho foi realizado a-
través de pesquisa exploratória quanti-
tativa, onde foi feita coleta de dados 
por meio de questionários com os alu-
nos do ensino fundamental II de uma 
escola pública do município de Tupare-
tama-PE, pois através de suas vivências 
em sala de aula, poderiam determinar 
os recursos utilizados com maior fre-
quência.  
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Aplicou-se os questionários median-
te autorização do gestor da escola nas 
turmas de 5º, 6º, 7º ano e 8ª série per-
tencentes ao horário vespertino, no dia 
30 de outubro de 2014, com questões 
fechadas sugestivas e de múltipla esco-
lha. 
A pesquisa foi realizada a partir de 
observações do campo, levantamentos 
bibliográficos com artigos e livros, que 
“implica em um conjunto ordenado de 
procedimentos de busca por soluções, 
atento ao objeto de estudo, e que, por 
isso, não pode ser aleatório” (LIMA; 
MIOTO, 2007, p.38 “grifo nosso”).  
Os dados foram analisados estatisti-
camente e expostos através de gráfi-
cos, para expressar as frequências das 
opiniões respondendo às perguntas 
inseridas ao decorrer do texto. 
 
3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Os dados foram coletados nas tur-
mas do ensino fundamental II de uma 
escola pública no município de Tupare-
tama - PE, do turno vespertino, repre-
sentando um total de 71 alunos, cor-
respondentes as turmas de 5º, 6º, 7º 
ano e 8ª Série.   
A escola alvo da pesquisa foi esco-
lhida devido a sua proximidade da aca-
demia das cidades que é um espaço 
aberto bem arborizado, com grande 
variedade de recursos disponíveis para 
a utilização em aulas de campo, o que 
a torna um “convite” para aulas mais 
dinâmicas. 
Quando questionados se gostavam 
de aulas de ciências a maioria dos alu-
nos respondeu que sim, como mostra o 
gráfico a seguir: 
 
Figura 1: Você gosta das aulas de ciências? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que demonstrou ser uma discipli-
na bem aceita pelos alunos, pois o es-
tudo das ciências naturais desperta nas 
crianças a curiosidade pelo novo, onde 
elas descobrem um mundo cheio de 
vida e questionamentos que cabe a 
elas solucionarem a partir do incentivo 
correto. 
Quando questionados sobre as difi-
culdades durante as explicações do 
professor, as respostas obtidas foram:  
 
Figura 2: Nas aulas de ciências, qual a sua 
maior dificuldade durante as explicações do 
professor? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que baseado no pensamento de 
Mayer et al. (2013), pode estar associ-
ado a linguagem técnica utilizada pelo 
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professor, dificultando assim o enten-
dimento dos discentes, que muitas ve-
zes a transmissão do conhecimento 
depende da oralidade expressada em 
sala de aula, e cabe ao lado como re-
ceptor absorver o tema trabalhado. 
Mas o grande vilão ainda é a timi-
dez, pois a criança acaba se isolando no 
canto e perde a chance de se expressar 
melhor em sala, não conseguindo ab-
sorver o conteúdo por insegurança e 
medo de errar. 
Quando questionados sobre os re-
cursos didáticos utilizadas em sala de 
aula pelo professor, os alunos respon-
deram: 
 
Figura 3: Descrição dos materiais mais utiliza-
dos para estudar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Percebeu-se uma frequente utiliza-
ção dos recursos didáticos propostos, 
tanto os tradicionais quando tecnológi-
cos, possibilitando um maior contato 
da criança com outros meios de apren-
dizagem, quebrando um pouco a rotina 
do “caderno e lápis”, para tentar con-
quistar a atenção dos mesmos com 
atividades lúdicas, como exemplo: um 
filme, com finalidade pedagógica e sli-
des ilustrativos. 
Quando questionados sobre as ati-
tudes do professor durante as aulas, 
segundo as respostas dos alunos o pro-
fessor sempre lê e escreve, perceben-
do-se então que há uma frequente uti-
lização da leitura e escrita, porém tam-
bém há pouco uso de métodos avalia-
49%
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QUADRO NEGRO
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As vezes
Muito pouco
Nunca
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tivos como pergunta e revisão, como 
exposto nos gráficos a seguir: 
 
Figura 4: Descrição das atitudes do professor 
durante a aula/ O que ele faz? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Apesar de haver frequente utilização 
de leitura e escrita, o uso de métodos 
avaliativos é desproporcional se com-
parados, isso não é bom, pois apenas 
escrever sem avaliar, tornará o ensino 
um processo mecânico, onde o profes-
sor escreve e o aluno copia, sem incen-
tivá-lo a tentar absorver aquele conte-
údo transcrito pelo mesmo, caracteri-
zando um método tradicionalista de 
ensino. 
Estas atitudes faz repensar as meto-
dologias aplicadas pelo professor, pois 
a revisão ajuda a fixar o conhecimento 
melhor na mente dos alunos, não a-
quela revisão no papel a famosa “pro-
va” que os alunos enlouquecem estu-
dando para tirar boas notas, que mui-
tas vezes não surte efeito no aprendi-
zado, pois os mesmos decoram o que 
tem que estudar e logo após esque-
cem, mas a revisão cotidiana do pro-
gresso dos mesmos, através do diálo-
go, exercícios e perguntas, situações 
onde o professor possa ter uma noção 
do nível cognitivo do aluno sem ofere-
cer nada em troca, analises diárias que 
resultarão em ótimos resultados.  
A última pergunta analisava os mé-
todos investigativos utilizados pelo 
professor, se os mesmos faziam uso de 
meios exploratórios, que deixassem 
um pouco de lado a rotina de leitura e 
escrita e levasse a criança a participar 
de atividades investigativas extra clas-
se, e de acordo com o resultado das 
perguntas observou-se que: 
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Figura 5: Quais os meios investigativos vocês 
mais utilizam? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segundo as respostas dos alunos, o 
professor utiliza com bastante frequên-
cia a leitura, mas há pouca frequência 
no uso de aulas experimentais como 
passeios, coletas e experiências, isso 
poderia ser até bom em outras disci-
plinas que não se exige tanto contato 
com a natureza como as humanas, mas 
o estudo das ciências naturais é por si 
investigativo, cheio de teorias que ne-
cessitam ser exemplificados e experi-
mentados para que os alunos enten-
dam o que realmente deseja-se trans-
mitir. 
A utilização exagerada da leitura 
como metodologia geralmente está 
acossidado a infraestrutura da escola e 
a carência de materiais didáticos para o 
ensino de ciencias naturais, que para 
os autores Lima e Vasconcelos (2006) 
“ao trabalhar os conteúdos, os educa-
dores deparam-se com frágeis instru-
mentos de trabalho, o que pode gerar 
dependência ao uso do livro didático”.  
A falta de materiais obriga o uso 
frequente do livro, porém ao utilizar 
apenas o livro como único método in-
vestigativo, o professor está promo-
vendo apenas uma fração da constru-
ção desejada de saberes na sala de au-
la, onde os alunos, ao invés de tenta-
rem associar os conteúdos para fixa-
rem em suas mentes, apenas irão ten-
tar absorver cada vez mais para acom-
panhar a leitura, chegando muitas ve-
zes apenas a decorar o conteúdo, pon-
do a perder o plano do professor. 
Isso não é bom porque todas estas 
formas investigativas contribuem de 
forma direta para a construção do co-
nhecimento da criança, e para os auto-
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res Zômpero e Laburu (2011) “a pers-
pectiva do ensino com base na investi-
gação possibilita o aprimoramento do 
raciocínio e das habilidades cognitivas 
dos alunos, e também a cooperação 
entre eles, além de possibilitar que 
compreendam a natureza do trabalho” 
os autores deixam claro que as ativida-
des experimentais e de campo promo-
vem um melhor entendimento do as-
sunto proposto. 
O Professor deve promover a medi-
ação do conhecimento investindo em 
metodologias mais investigativas como 
aulas passeios, onde poderia levar os 
alunos na academia das cidades e lá 
fazer coleta de determinada espécie de 
planta, explicando perigos, diferenças 
(ex: as diferenças das angiospermas e 
gimnospermas) produzindo uma e-
norme transversalidade de temas (ex: 
diferenças das plantas (classificação), 
que utilizam energia do sol ou lumino-
sa e sua respiração (química), susten-
tação ao solo e classificação (geologia) 
e etc.). 
De acordo com os resultados já há 
frequente utilização da leitura que é 
um grande passo para a aquisição de 
teorias, e irão construir concepções 
prévias nos alunos que segundo cita de 
Falcão (2011) a autora afirma que, para 
que o aluno consiga construir uma a-
prendizagem significativa é necessário 
a associação de conhecimentos prévios 
aos novos que estão sendo expostos ao 
mesmo. 
A partir do momento que o profes-
sor começa a introduzir teorias em sala 
de aula, para que os mesmos constru-
am suas concepções, e em aulas alter-
nadas os leve para comprovarem essas 
teorias em campo, o aluno poderá a-
prender de forma significativa, pois 
esses tipos de atividades provocam 
uma melhor aprendizagem devido ao 
impacto sofrido pelo aluno após a visu-
alização do fato estudado, conseguindo 
assim intervir na realidade do aluno, 
proporcionando situações dinâmicas e 
didáticas aos discentes, conseguindo-
se melhor proveito das aulas. 
Os problemas abordados existem e 
são barreiras que o professor de ciên-
cias enfrenta, porém pode ser driblado, 
com a utilização de espaços verdes pú-
blicos da cidade como praças e a aca-
demias que quando bem arborizadas 
dispõem de plantas, nichos de animais 
e diversos outros recursos, ficando cla-
ro que dá para se ter boas aulas de ci-
ências unindo a teoria da sala de aula a 
prática de campo, pois para Paro 
(2007)  
 
“O discurso de que a teoria e a práti-
ca não andam juntas no sistema e-
ducacional depende de cada profis-
sional envolvido nesse processo, 
pois cada um tem em suas mãos a 
oportunidade de fazer diferente e 
relacionar as duas em suas práticas 
pedagógicas”.  
 
Então para que haja uma construção 
significativa no ensino investigativo de 
ciências naturais a atitude do professor 
é essencial, mesmo que os alunos não 
possam ir a campo, ele pode levar o 
campo aos alunos, o que não pode a-
contecer é continuar utilizando técni-
cas tradicionalistas de ensino, onde é 
exigido cada vez mais que o ensino de 
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ciências naturais se adéquam ao futuro 
sem dar-lhes o devido apoio, tanto fi-
nanceiro quanto motivacional, portan-
to as dificuldades são muitas enfrenta-
das pela área, mas o professor como 
profissional deve enxergar além da sala 
de aula, para que possa ultrapassar as 
barreiras e promover com seus alunos 
um ensino de qualidade.  
 
4 CONCLUSÃO 
 
Contatou-se que há grande utiliza-
ção de leitura, o que para alguns alu-
nos pode ser chato e contribuir para 
sua falta de atenção, e é complicado 
organizar aulas experimentais em al-
gumas turmas, onde os mesmos não 
sentem-se atraídos pelo conteúdo, mas 
mesmo que a turma seja difícil de con-
ter não é interessante excluí-la de ati-
vidades procedimentais, pois irá des-
motiva-los ainda mais. 
Com a pouca utilização de experi-
mentos a disciplina de ciência naturais 
fica sem atrativo para os alunos, tor-
nando-se cansativa e cheias de leis pa-
ra decorar, então tornou-se evidente 
para a pesquisa que o professor ciên-
cias para vencer as dificuldades, deve 
adotar meios investigativos mais expe-
rimentais, nunca deixando de lado o 
livro, mas utilizando uma postura in-
vestigativa unindo a teoria e à prática. 
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